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Fiquei lisonjeado com o convite de meu amigo e pesquisador Gabriel Martin para 
fazer um Editorial a esta nova revista que vem a preencher uma lacuna importante 
sobre o conhecimento dos mamíferos sul-americanos. Vejo a revista como uma das 
raras oportunidades que temos para veicular nossas publicações que parte das 
vezes não cabem em revistas mais especializadas, que acabam fazendo restrições a 
publicações de notas mais pontuais de observações feitas em campo, como exemplo. De 
fato, a comunidade científica tem forçado as revistas mais antigas a se especializarem 
e, de certa forma, restringirem o formato das publicações que elas podem veicular, 
faltando, assim, espaço para publicações menores e não por isso menos relevantes. 
Com isso, notas científicas estão cada vez com menos espaço na ciência, em particular 
na área de Mastozoologia. Temos que lembrar que muito do que sabemos hoje vem de 
observações muitas vezes pontuais em que um pesquisador registrou uma espécie ou 
se registrou um comportamento não habitual. Esse tipo de informação atualmente é 
difícil de se publicar em muitas revistas, principalmente aquelas com maior impacto 
científico. Mas lembremos também que o somatório de dezenas ou centenas de 
observações pontuais tem a capacidade de gerar conhecimento, como o exemplo da 
distribuição das espécies em que cada registro é único e importante. O aumento da 
distribuição de uma espécie é um clássico exemplo em que apenas um registro é 
necessário para causar impacto na ciência. Outros exemplos são observações sobre 
comportamentos pontuais de uma espécie, tal como as interações agonísticas. Eu 
mesmo tenho um relato de interação de predação entre um marsupial do gênero 
Monodelphis e um opilião que está sendo difícil de publicar justamente devido ao 
fato de ser uma observação única. A partir de notas científicas assim a ciência se 
desenvolve, gerando pesquisas mais detalhadas e de maior impacto a partir de 
observações mais simples.  

Tenho a convicção de que esta nova revista “Notas sobre Mamíferos Sudamericanos” 
vem para contribuir com uma gama de oportunidades de publicação para mastozoólogos 
e afins que trabalham com mamíferos na América do Sul. Certamente ainda temos 
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carência de informações básicas para muitas espécies de mamíferos na América do 
Sul, particularmente para regiões remotas no continente, e para espécies raras ou 
mesmo as comuns. E ressalto que são poucas as revistas especializadas em mamíferos 
da América do Sul, sendo que a maioria das revistas publica artigos mais gerais na área 
de Zoologia ou Ecologia. Mas destaco aqui a Mastozoologia Neotropical e o Boletim da 
Sociedade Brasileira de Mastozoologia como revistas especializadas em mamíferos. 
Assim, na América do Sul temos poucas revistas que aceitam regularmente notas 
científicas sobre mamíferos e a “Notas sobre Mamíferos Sudamericanos” vem ajudar 
a preencher esta lacuna. Por fim, convido toda a sociedade de mastozoólogos sul-
americanos a terem em mente esta nova revista para publicar suas notas científicas 
sobre mamíferos, que de outra forma não seriam publicadas ou seriam publicadas 
em revistas menos apropriadas.
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